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Lu Madrid, en 1* E edsccld n , 

y  Adm inlsiración, calle d# 1» 
B iblioteca, ndm . 9, ba jo 1»- 
quieraa dirig iéndose exclu ii- 
▼ámente al D irector propíeia» 
rio D . Oaitlermo Ántran.

En provincias, en  las prinai* 
pa’ es librarlas.

En París J oa n s ' et S ig a a i  
editores.

N o  s o m o s  p a r t id a r io s  d e  q u e  la s  g r a n ­
d e s  r e fo r m a s  s e  p r e c i p i t e n  é  i m p r o v i ­
s e n ,  m a lo g r á n d o s e  c o n  la  i r r e f l e x ió n :  
|>ero n o  o r e e m o s  m e n o s  v i t u p e r a b l e  e l  
o t r o  e x t r e m o ,  q u e  c o n s is t e  e n  a p l a z a r ­
l a s  in d e f in id a m e n te , d e já n d o la s  s ie m p r e  
« n  e s t a d o  d e  c a n u t o  6  d e  p r o m e s a s  q u e  
n o  s e  h a n  d e  c u m p lir .

H a c e  a ñ o s  s e  v ie n e  h a b la n d o  d e  d e s ­
c e n t r a l i z a c i ó n ,  d e  e c o n o m ía s  y  d e  o t r a  
p o r c i ó n  d e  c o s a s ,  q u e  e s tá n  e s c r ita s  en  
e l  p r o g r a m a  d o  lo s  p a r t id o s  l ib e r a le s ;  
p e r o  n u n c a  l le g a  la  o c a s i ó n  d e  t r a d u ­
c i r l a s  en  h e c h o s ,  c o m o  a q u é l  q u e  n o  e n ­
c o n t r a b a  ja m á s  e l  á r b o l  d o n d e  a h o r c a r ­
s e .  E l  p a la  e s p e r a  y  s e  d e s e n g a ñ a  y  
v u e l v e  á 'e s p e r a r ,  a r r o já n d o le  u n a  p a r ­
t e ,  la  m á s  p e q u e ñ a ,  á  lo s  d e l i r io s  d e l  
r a d i c a l i s m o  y  la  r e s ta n t e  a l  e s c e p t i c i s ­
m o  ó  á  j a  d e s e s p e r a c ió n .

P a r a  q u e  s e m e ja n te  e s t a d o  d e  c o s a s  
n o  s e  p r o lo n g u e  in d e f in id a m e n te ,  r e p u ­
t a m o s  v e n t a jo s o  q u e  a lg u n o s  p o l í t ic o s  
e m p ie c e n  á  f o r m u la r  u n  p r o g r a m a  d o n ­
d e  c o n s t a n  a lg u n o s  d e  l o s  e x t r e m o s  q u e  
m á s  p u e d e n  h a la g a r  a l  p a is ,  n o  p o r q u e  
a o s p e c h e m o s  q u e  e l lo s  p u e d a n  a lg ú n  d ia  
l l e v a r la s  á  la  p r á c t i c a ,  s in o  e n  c a l id a d  
d e  e s t ím u lo s  d e  c o m p e l id o r e s ,  d e  a c i c a ­
t e ,  q u e  s a q u e  ta l v e z á  lo s  m o n á r q u ic o s  
d e  su  le t a l  le t a r g o .

S e g ú n  d ic e  u n  p e r ió d ic o  d e  a y e r ,  la  
m in o r ía  r e p u b l i c a n a ,  q u e  s ig u e  a l s e ñ o r  
S a lm e r ó n  y  p ie n s a  c o n  é l  q u e  l o  p r im e ­
r o  q u e  lo s  r e p u b l ic a n o s  n e c e s ita n  p a r a  
a p a r e c e r  c o m o  u n  p a r t id o  s e r io ,  e s  f i ja r  
b i e n  lo s  p u n t o s  d e  d o c t r in a  y  l a s  s o lu ­
c i o n e s  q u e  e n  u n  c a s o  d a d o  l le v a r ía n  á  
l a  r e a l id a d ,  e n c o m e n d ó  la  r e d a c c ió n  d e  
e s t e  t r a b a jo  a l  m e n c io n a d o  h o m b r e  p ú ­
b l i c o ,  q u e  l e y ó  e l  b o c e t o  ó  s e a n  la s  l ín e a s  
g e n e r a le s  e n  u n a  r e u n ió n  c e le b r a d a  a n ­
t e a n o c h e  e n  u n a  c a s a  p a r t ic u la r .

K n  e s te  d ic ta m e n , s e g ú n  la s  r e fe r e n ­
c ia s  d e l  in d ic a d o  c o l e g a ,  s e  c o n t ie n e n  
a p a r t e  o t r a s  id e a s  p u r a m e n te  q u im é r i ­
c a s ,  s o lu c io n e s  p r á c t i c a s  y  r a c io n a le s  á  
l o s  p r o b le m a s  q u e  a g it a n  a c tu a lm e n te  
l a  o p in ió n  p ú b l i c a ,  le v a n t a n d o  p r o g r a ­
m a  fr e n t e  á  p r o g r a m a ,  te s is  c o n t r a  t e ­
s i s ,  e n  u n  s e n t id o  á  q u e  n o  e s t á b a m o s  
a c o s t u m b r a d o s  S ie n d o  e s t e  d o c u m e n t o  
l la m a d o  á  f i ja r  e n  m á s  ó  m e n o s  b r e v e  
p l a z o  la  a t e n c ió n  p ú b l i c a ,  n o s  l im it a ­
m o s  á  la s  in d ic a c io n e s  q u e  n o s  d a  e l  
a lu d id o  c o le g a .

S i  n o  c r e y é r a m o s  q u e  s o la m e n te  lo s  
p a r t id o s  m o n á r q u ic o s  p u e d e n  h a c e r  r e a  
l e s  y  e f e c t iv a s  la s  p r o m e s a s  a l l i  c o n t e ­
n id a s ,  n o s  h u b ié r a m o s  g u a r d a d o  d e  a n ­
t i c ip a r  c o n s id e r a c io n e s  y  c o n t r ib u ir ,  
a u n q u e  s e a  e n  p e q u e ñ a  e s c a la ,  á  su  p o ­
p u la r id a d ;  p e r o  n o s o t r o s  m ir a m o s  la  
c u e s t ió n  b a jo  o t r o  a s p e c t o  y  e s  q u e  !a  
o b r a  d e  lo s  a d v e r s a r io s  d e  la  m o n a r -  
q u ia  c o n t r ib u ir á  á  su  p r e s t ig io  y  c o n ­
s o l id a c ió n .

E n  e f e c t o ,  la  l e y  d e  la  c o m p e t e n c ia  
e s  e n  e l  o r d e n  m e r c a n t i l ,  c o m o  e n  lo s  
d e m á s  d e  la  v id a ,  l a  g r a n  p r o p u ls o r a  
d e l  p r o g r e s o ,  e l  d e s p e r t a d o r  d e  la s  
e n e r g ía s ,  e l  a c i c a t e  d e  t o d a  a c t iv id a d .  
B a jo  e s t e  c o n c e p t o  e s t im a m o s  q u e  lo s  
p r o y e c t o s  c o n c e b id o s  p o r  u n  e s p ír itu  
p a t r i ó t i c o ,  q u e  m i l i t a  e n  e l  c o n t r a r ío  
c a m p o ,  s e r v ir á n  p a r a  o b l ig a r  á  lo s  p a r ­
t id o s  g o b e r n a n t e s  á  e s c o g e r  d e  e n t r e  
e l l o s  l o  q u e  h a y  d e  ju s t o  y  p a t r ió t i c o ,  
a u n q u e  n o  s e a  s in o  p a r a  a r r a n c a r  d e  
m a n o  d o  n u e s tr o s  a d v e r s a r io s  u n  a r m a  
q u e  p o d r ía  s e r  fo r m id a b le .

D e c im o s  e s to  c o n  ta n t a  m á s  r a z ó n  
c u a n t o  e l l o s  n o  s a b e n  ja m á s  s e p a r a r  l o  
u t ó p i c o  d e  l o  r a c io n a l .  ¿ Q u é  t ie n e  q u e  
v e r ,  p o r  e je m p lo ,  la  f e d e r a c ió n  c o n  P o r ­
t u g a l  y  e l  a r r e g lo  d e  n u e s t r o s  p a r t i c u ­
la r e s  in te r e s e s ,  c o m o  s i n o  t u v ié r a m o s  
b a s t a n te  c o n  n u e s tr o s  c o n f l i c t o s  in t e r io ­
r e s ,  p a r a  c a r g a r  c o n  io s  d e  n u e s t r o s  
v e c in o s ?  ¿ q u é  h o m b r e  d e  p r e s t ig io  h a y  
e n t r e  lo s  r e p u b l ic a n o s  p a r a  d e s l in d a r  
h a s t a  d o n d e  d e b e  l l e g a r  ta  a u t o n o m ía  
m u a i c ip a l  ó  p r o v i n c ia l ,  1»  s e p a r a c ió n

d e  l a  I g le s i a  y  d e l  E s t a d o ,  la s  r e fo r m a s  
e n  e l  e jé r c i t o  ó  e n  la  m a r in a  y  o t r a s  
q u e  h a n  s o m e t id o  ó  p ie n s a n  s o m e t e r  e n  
a d e la n t e  á  su  e x a m e n ?

S a b e m o s  q u e  d e  e s t a  d is c u s ió n  n o  h a ­
r á n  n a c e r  e l lo s  l a  lu z ,  p o r o  b a s t a  q u e  
h a g a n  r e la m p a g u e a r  c ie r t a s  Id e a s  q u e  
s o n  á  t o d o  e l  m u n d o  s im p á t ic a s ,  p a r a  
q u e  s e a  u n  d e b e r  d e  lo s  m o n á r q u ic o »  
a p a d r in a r la s  y  t r a d u c ir la s  e n  h e c h o s ,  á  
fin  d e  n o  d e ja r  n in g ú n  p r e t e x t o  n i a r m a  
d e  c o m b a t e  á  lo s  e n e m ig o s  d e  la  l e g a ­
l id a d .  ,

E n  t a l  s e n t id o  d e r ir a o s  q u e  e s t o s  a e -  
b e n  a p r e s u r a r s e  á  d a r  c u m p lid a  s a t is -  
f a c i ó n  á  la  o p in ió n  p ú b l i c a  e n  a q u e l lo  
q u e  e s  le g i t im o  y  ju s t o ,  c o n s t i t u y e n d o  
e n  a d e la n t e  u n a  d e  la s  fa s e s  m á s  s a ­
l ie n te s  d e  n u e s tr o s  p a r t id o s  p o l í t i c o s .  
L o s  t r a b a jo s  d e  n u e s tr o s  a d v e r s a r io s  n o  
t e n d r á n  a p l i c a c ió n  p r á c t i c a  n i g r a n  im ­
p o r t a n c ia  p o r  lo s  q u e  lo s  r e a l iz a n ,  p e r o  
e s t á n  l la m a d o s  á  t e n e r la  p o r  la  in flu e n ­
c i a  q n e  h a b r á n  d e  e je r c e r  e n  lo s  h ora - 
b r e »  d e  g o b ie r n o ,  m o s t r á n d o le s  d o n d e  
e s t á  e l  v e r d a d e r o  c a m p o  d e  la  a c t iv id a d  
y  e l  t e r r e n o  q u e  h a n  d e  d e fe n d e r  d e  la s  
in v a s io n e s  r e p u b l ic a n a s .

E s ta m o s  s e g u r o s ,  y  d e  e s t o  n o  n o s  , 
c a b e  la  m e n o r  d u d a , q u e  e l  d ía  e n  q u e  
lo s  h o m b r e s  c o n s p ic u o s  q u e  m il ita n  h o y  
e n  la s  f i la s  r e p u b l ic a n a s  v ie r a n  la  s in ­
c e r id a d  c o n  q u e  s e  a te n d ie s e  á  la s  pT®^- 
c r ip c i o o c s  d e l  d e r e c h o  y  á  la  v o lu n t a d  
d e  la  n a c ió n ,  v e n d r ía n  á  n u e s t r o  la d o  
p a r a  r e a l iz a r  á  la  s o m b r a  d e  la  m o n a r ­
q u ía  l o  q u e  c u t r e  la s  g e n t e s  p r im it iv a s  
q u e  les  r o d e a n ,  e s  c o m p le t a m e n te  i r r e a ­
l iz a b le .

A  la  t a r e a ,  p u e s , y  q u e  s e a  u n a  v e r ­
d a d  e n t i e  n o s o t r o s  l a  r e o r g a n iz a c ió n  de  
la  ju s t ic ia ,  u n a  m o d e r a d a  a u to n o m ía  
m u n ic ip a l ,  u n a  c a m p a ñ a  d e  e c o n o m ía s ,  
e l  a r r e g lo  d e  la s  c o lo n ia s  y  t o d o  l o  q u e  
s e a n  r e fo r m a s  p a t r ió t i c a s ,  d e s l ig á n d o ­
la s  d e  lo  u t ó p ic o  y ,p e r t u r b a d o r ,  in h e ­
r e n t e  á  t o d o s  n u e s tr o s  p a r t id o s  r e p u b l i ­
c a n o s .

S i e s t o  s u c e d ie r a ,  n o s  h a b r ía n  s e r v i ­
d o  a lg u n a  v e z  d e  a l g o ;  d e  a c ic a t e .

E C O S  P O L I T I C O S
Ha em pezado 4 publicarse en est« corte  un 

nueTo jierlédtco semana!, eon el titulo La De­
mocracia Monárquica.

En el segundo núm ero, que es el único qne 
ha venido 4 nuestra redacción , vemos qne re­
p ite  el saludo que según  dice d irig ió  4 is  pren­
sa en 6 ' prim er núm ero, el cual no hemos visto, 
y repite el saludo, asi com o un pocolfosco, por­
que solo La Correspondencia ha hecho men­
ción  de él.

P erdona 
Manolo 
qne no lo 
sabia.

Deseamos al tlcuio y al periódico luengos 
años de v ida, sin percances Q esegradables.

AI14 v a  un trnso de música del porvenir.
D ice  L o  Justicin;
«Partidarios decid idos de la 

m ientras esté detentaba la soberanía « 1  pue- 
blo, partidarios d e c id id o .-e u a n d o  la dei de- 
recho na bastara— 4 la apslaclón , 4 la fnerxa 
material, cuya  oportunidad 
piejo cireunstaneUa que ni 4 un je fe  n l4  un 
d irectorio  cabe  determ inar {aunque si aprove- 
eh*r), som os partidsrios Impenitentes de la 
«w iic tón  de todos los rtpsjbUcmos para luchar 
legal en todo momento, 4 contar desdo el en  que 
escribim os estas lloeas hasta la desaparición 
de este planeta y  m4» all4, i l  m4s all4 hubiera 
aeres racionales y sociedades y  Estados y leyes 
qu e cum plir.»

Buena manera de cum plirlas y  respetarlas.
Conspirando contra ellas en todo m om eato, 

de palabra. . , , .
Sin perju icio de hacerlo 4 v iva  fuersa.
Cuando no #6 corra  riesgo.
Oh ciudadanos adorable».

Quien quiera puode estudiar y  aprender en 
el sign lente telegram a:

«El Consejo municipal de París ha aproba­
do, por 33 voto» contra 13. una protesta contra 
cualquier acto de clem encia del G obierno para 
contra el pretendiente, mientras que hay mu­
chos r-’publicanos presos por delitos de reu
nión 6 im prenta, y pidiendo la aranistU Inme­
diata para todos los procesados por reunión, 
im prenta )  huelgas. E; P refecto ha reservado 
BU voto en ente asunto.»

De esto se dedu :en dos cosas:
Prim ero: que en F rancia hay m uchos presos 

pr.r delitos d i imprenta y  reunión, A 1 essr de 
a form a republicana.

S -g u n d o : que alli hay autoridades qu e equi­
paran el delito de sedición con el d e  servir á 
al patria.

Pata este v ia je no necesitamos alforjas.

Las distancias entre la coalición y  la minoría 
republicana del Congreso, en vea d e  acortarse, 
Bd asr&adftDs _

L éase la despedida eu  reg la  qu e envía LL 
Pais 4 la últim a.

«L a  coalición no transige. No ha de modi- 
ficar aus coucluaiooat para dar entrada á per* 
Bonajes más 6 menos conspicuos. L a coalición  
es permanente y  el ca rgo  de diputado efím ero. 
Un decreto de  la reg-'ncia  puede dar al t aste 
con  esa representación en Cortes que se hace 
sonar tanto. Entonces la coalición  segu irá  v i­
viendo y  los diputados solo serán d litingu i- 
dos particulares, sin otra in flueocia que la per- 
eouatió la q u e  le dén nuevam ente sus electoras, 
que no serán probablem ente coalicionistas.»

Como quien dice, allá va eso.
L os conspicuos Sres. Labra, A icá ra te , P or-

tuondo, M uro, 8 »im etóu, pueden darse por sa 
(is fech os.

C ria  cu ervos ...

Arm onías zorriilistasi
«El comité sorrillista de Barcpleaa ha des­

autorizado soiem nem ente todos los acuerdos 
tom ados fpor la Asam blea republicana, y la 
e lección  del 8 r. Sol y O rtega .»

Por poco  desautoriza tam bién al g ra n  M ogo 
y  al rey del Celeste Im perio.

Bien dijo El Correo que el apellido Sol era 
poco  dem ocrático.

Por esto tal ve» le ha venido la desautoriza­
ción.

Y a conocen  nuestros lectoras las cartas que 
han m ediado entre el señor marqués de Santa 
Marta y el j f f e  de la m iooria repdblicana del 
Congreso, Sr. P edregal. No dió éste por ter­
m inada la cuestión y replica asi:

«Señor m arqués de Santa Marta.
Muy señor mío y estimado sm lgo : No que­

rré usted, ni y o  deseo, qn e esta corresponden­
cia  epistolar traspase los limites da una sucin­
ta exposición  de hechos que, por su carácter 
político, perdieron la calidad de privados que 
tenían, desde el m om enio en que usted intentó 
explicarlos en la Asam blea Republicana.

D ebo ante todo m anifestar 4 usted, en con­
testación 4 la carta de anteayer, c o n q u e  me 
favoreció, q u e u o  puse en duda loe m óviles de 
caballerosidad que lo hayan impulsado al dar 
las explicaciones pedidas eu la Asamblea. Es­
timé que por ser deficientes sus explicaciones, 
Inducian 4 error, y de ahi el que, para con o­
cim iento del público, las haya ampliado con 
algunos antecedentes.

Entiende usted que el público debe conocer 
otras dos cartas, respecto A las cuales m e abs­
tu ve d e  hacer la m enor indicación.

Sea en buen hora.
Por mediación do mí querido am igo el seuor 

D. NicolAs Salmerón, que se enteró del cou ie - 
n id o d e ia s  descartas en una entrevista ce le ­
brada con usted, acced í A que se tuvieran por 
no escritas, después de haberlo consultado 
con hiíb am igos de la m inoría, v no obtante 
tener a co r la d a  SU publicación. E stibam os nos 
otros en la persuasión de que dábam os una 
prueba de baena voluntad, consintiendo en 
que 86 retirase nuestra earta, 4 la vez que us 
ted  retiraba la su ya , y  «orno lo hablam os he 
cho en co: sideración  4 ust-d , puse cuidado es- 
peciallsim o en no referirm e 4 ellas. Pero re­
servándose usted el derecho ¡de publicarlas, 
me autoriza para darlas 4 luz, y  considero quo 
uadA debe quedar ya  reservado.

Como en la carta de 5 de F ebrero qne dirig í 
4 usted, lem pezaba diciendo qne cumplía lo 
qne el día anterior les habla prom etido, im ­
porta recordar io del día anterior, ó sea lo que
en la ju n ta  preparatoria del día 4 discutimos
con relación  al p on to  que fo é  objeto de nues­
tra correspondencia ,nlteriur.

M anifesté yu en  el curso de la discusión que 
si la Asam blea se reuola p^ra aprobar las ba­
ses de la prensa no serla Asam blea de coa li­
ción, sino la reunión de representantes de un 
partido que abría  sus moldes para recibir nne- 
vos elem entos.

Anuncié que no me som eterla 4 sus acuer­
dos ó que roo retirarla, y  llegué hasta el ex ­
trem o de decir qne y o  no asistirla.

L a  m ayoría de  los concurrentes expresó el 
deseo de conocer la opinión de los demás nipn- 
tados de la minoría, afiadien io  que, si desco­
nocían la soberanía de la Asaoib.ea y  no se 
som etían de antemano 4 sns acuerdos, no p o ­
drían  asistir 4 sns sesiones.

Entonces prom etí contestar definitivamente 
por escrito, com o lo hice en  Is carta del día 6 , 
4 la cual respondió usted con la del día 6 .

Para terminar, ha de perm itirm e usted que 
recu erde mi objeto principal, el am pliar sus
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explicaelones dadas en la A sam bles, se re d » - 
jo  4 consignar:

!,•  Que tomé parte, com o presidente de la 
m inoría parlam entaria de unión repab lieana , 
en el meeling de 29 de Octubre, y  que fl rm é la 
proposición , en cuya v ir iu i  se acordó conve- 
ca r  4 todos los republicanos para establecer 
las bases definitivas de una grao coalición.

2 » Que hecha la convocatoria, fu l invitauo 
por usted 4 una junta preparatoria de la reu ­
nión de la Asam blea.

Y  ahora añadiré:
3.» Qne en esa junta convocada para

de la organización  de la Asam blea, sn rgló  la 
difieultad 4 que se refieren las cartas d a o y  b 
de febrero , por no estar conform es los diputa­
dos de la m inoría de unión republicana con las 
bases de la prensa, en uno de sus extrem os.

4.» Que esas dos csrtss  se retiraron por 
m ediación del Sr. Salmerón, cam biin dose des­
pués entre nosotros las que en la propia casa 
de usted fueron  eseritas.

h ® Que no se me com unico acuerúo n in ­
gu n o de la Asam blea, lo cual atribuyo 4 la clr- 
cunstancia de que usted habrá considerado 
q u e n o s e m e d e b la o e m u n lc a r e l  que recayó .

Con el propósito de ser exactísim o y  conciso 
4 la v ez  en U  relación de los hechos, no entro 
en consideraciones de ninguna clase.

Me repite de usted am igo afeetuim o segurs 
serv idor q . s. m . b .— M . Pedregal,

22 febrero 1890 »
A  esta carta del Sr. P edregal ha contestado 

el marqués:
«Sr. D. Manuel P edregal.

Muy señor m ió y estimado am igo: U sted em­
pezó esta correspondencia epistolar y  yo no be 
hecho más que seguir 4 usted cum pliendo un 
gra to  deber de amistad y cortesía, rectificando 
de paso algunos hechos que no encajaban a mi 
modo de ver en la verdad de lo sucedido.

En ia carta última de usted observo una m ar­
cada tendencia 4 apartarse de la cuestión que,
4 mi ju ic io , es clarisim a y  no conviene oscure­
cerla ni envolverla en la hojarasca de m ncbas 
palabras; por tanto, en  ésta, qne será mi u lti­
ma carta sobre el particular, pues estaba ustea 
en lo cierto al consignar que e ta correspon-
dencU , por mi gusto, no deberla traspasar 
los l'm ites de una sucinta exposición  de he­
chos, me limitará 4 restablecer los t é r m in o s  de
la cuestión, que no es otra que U  de st debían 
y  podían los diputados de la m inoría de unión 
republicana tomar asiento en la Asam blea O 
no Las entrevista que antes de la reunión de 
ésta hubimos de celebrar, guiados siem pre del 
m ejor deseo, pero sin prejuzgar las resoluclo-
nss de la Asam blea, no hay para qué traerlas 
hoy 4 cuento, porque no pertenecen 4 la cues- 
tió c ; de lo que hay que hablar es de si usted y 
sos com pañeros tenían ó  no derecho 4 sentarse 
en la Asam blea com o miembros natos de ella . 
La Asam blea entendió que n o , y  asi lo  hizo 
con sta ren  acta. ¿D e dónde ee deduce que la 
A-am blea 6 su Mesa tenia obligación  de hacer 
m is  qne esto que hicieron?

y  4 este propósito v iene, com o de m olde, ese 
otro  incidente que su rge de la carta de usted, 
porque e i ella se nota algo com o queja de es ­
tad porque no se le notificó el acuerdo de la 
Asam blea. , .

Peí o, Sr. P edregal, ¿podía hacer eso la 
Asam blea sin incurrir en la tacha de o n d o sa / 
¿U stedes eran acaso parte en la especie de piei- 
to que p rovocó  un señor reprepeniante, a quien 
no sabem os si ustedes para ello le confirieron
sus poderes, sobre el pretendido derecho de los 
señores diputados republicanos 4 tomar parte 
en las deliberaciones y  acuerdos de la Asam­
blea? D esde luego que hubo de suceder una o «  
estaa dos eosas: ó el autor de la consabida pre­
posición  teaia el mandato de usted y sus d ig ­
nos com pañeros d e  diputación, 6 carecía ne 
P 'd e r  para ello. En el prim er easo,; se daba 
por notificado sólo con  aprobar ei acta en que 
constaba el acuerdo negativo, y  com o buen 
procurador lo habría puesto en  conocim iento 
da BUBpoderndantea; en el segu ndo, se tr .tab a  
sólo de la in iciativa de on  s--ñor representante, 
puesta al servicio de un deseo espontáneo, y el 
acuerdo reca ído no tenia para qué ser comu­
nicado eappaialmente 4 nadie.

Vea usted, Sr. Pedregal, en atención A estas 
consideraciones, por qu é la Asam blea no podía 
sin ser oficiosa, adoptar otra conducta qne la 
observada por su Mesa, 4 la que ni siquiera >je 
le pudo ocurrir que tenia que hacer la notih- 
eaeióQ que Indlrectameute después se le ha re­
clamado.

R especto 4 las cinco' proposiciones num era­
das con q u e  termina usted su carta, nada tengo 
qne oponer; debiendo limitarme 4 manifestarle 
que si bien ea verdad qne cité 4 usted, com o 4 
otros m uchos dignos republicanos, 4 la junta 
preparatoria de la reunión de la Asamblea, esa 
invitación  entendía yo que la hacia 4 usted, no 
com o 4 presidente de la minoría, sino com o A 
republicano dstin gn ld o . Claro e sq u e la  reunión 
preparatoria no tenia ni podía tener por objeto 
p re ju zgar los scuerdos de dicha Asam blea, sino 
únicam ente com pulsar las spiniones de ios dis­
tintos m atices del republicanism o, para ver  si 
podíam os llegar al apetecido acuerdo. Adem M  
conviene recordar que la intervención  de la 
m inoría republicana, que usted preside, en el 
asunto de la coalición de la prensa, com enzó 
no por invitación  do mi parte, sino por una vi- 
Bit& con QU6 eipont4ne4 raftnt6 m© honro uitofl 
días antes del meeting de 29 de O ctubre, anun-
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qae 1(18diputados republicaaOBdefea' | publicana 7  ai^nuns diputados especiaim eate | 
r 4 dicho »n««íi;ig. * Mr. 'Tanjan inanifastaioB al ministro de la

cidodom o
b tn  asistir 4 dicho meeting 

Sobro la publicación  do las d os primeras car­
tas que per Iniciativa dei Sr. Salmerón y  con  
asentimiento de usted convinim os en retirar, 
¿q iió  he de decir  4 usted? Yo q u lz is  hubiese 
•tardado eu roscíveiino 4 publicarlas en consi­
deración 4 ustedes, pero usted lo ha hecho 7 70 
le  d07 por ello las gracias; porque esas cartas 
son la prueba docum ental de que 70 he p ro ce ­
dido en esta cuestión con la corrección  que es 
norm a do todos mis actos.

D e usted afcctfg ’ tnn am igo, a. s. q . b . 8. m .— 
E l marqués de Santa Marta.

24 l e  Febrero de IbíW.»

L
Las sesioues det Juicio oral de este proceso 

n>' d^n luz,
Er. la d<'l martes declararon siete testigos 

entre los que estaban B euoza , O rbara 7  Bar- 
berena, eomensales de loa proeeaados en la 
cena del ciervo. T odos silos, además de no d e ­
cir  cosa nueva, han íncu ride en varias con ­
tradicciones, que IOS letrados defensores han 
hecho resaltar para descargo de sns patroci­
nados.

Orbara, vecino que era de loa interfectos, 
coafirraa ya  lo dicho por otros, y  Oe que en la 
fam ilia Aspilche habla continuas 7  gravea di­
sensiones.

Durante ia sesión de ese día no se ha concre­
tado cargo  alguno. Casi todos ios que han afir­
mado a lgo  es por referencia .

Tribunales franceses.

EL ASESINATO DEL ESCRIBANO GOÜFFE

MAS NOTICIAS DB BYBAOD
Mr. Lefraitcols, secretario del periódico Le 

Monde, de Montreai (Canadá), refiere qne el 
8 de Setiembre de! año últim o llegaron 4 aque­
lla población Eyraud y G abriela, los cuales se 
alojaron en el betel de R ichelien  ó inscribieron 
en el registro de la casa con los nom bres de 
Van A ero y  su hija.

E yraud em pezó 4 fro tu eu 'a r  alll la librería 
d e  Silva Chapin, en la que com pró una gra- 
m 4tica inglesa para su Supuesta hija y  algunos 
libros que trataban de la Colom bia inglesa.

En la librería estaba casualm ente M r. Le- 
fraiicois, quien al oirle francés entabló conver­
sación  con Eyraua.

E stele d ijo  que tenia casa de sederías en 
Paria y  Bruselas é iba 4 establecer una sucur­
sal en V ancouver. P rocuro, adem 4s, adquirir 
u<‘C'cias del país.

E yraud pidió en la iibroria periódicos fran ­
ceses para q u o s u b ija  leyera  los fnUetiiies.

Después de esto, Eyi aud y L efrancois sa lie­
ron juntos de la librería, habiendo el primero 
OD-equlado ai segundo con una copa de vino 
de M adera.

MAS tarde E yraud l'e v ó  á Lefrancois al ho­
tel, donde le p e s e iitó  4 G abriela, que estuvo 
amabilísima, pero que habló poco.

Eu el hotel Eyraud refirió 4 Lefrancois las 
peripecias del v ia je  que su querida niña (G a­
briela) habla querido hacer para tener el gus­
to de cuidar 4 su pa; A,

A l dia biguiencH de haber ocurrido estas c o ­
sas, Eyraud iuviió 4 alm orzar 4 L efrancois, 
que no aceptó la invitación .

A fiad i L e^ au coís que otro  día encontró 4 
G abriela y  4 Kvraud, habiéndole dicho éste que 
pensaba marcharse aqueil» misma noche p or ­
qu e su hija faabia visto todo cuanto llon treal 
tem a de interesante. Con este m otivo Eyraud 
le invitó 4 almorzar otra vez; pero Lefrausois 
se abstuvo de aceptar el ofrecim iento.

Sigue refliieudo Lefrancois que Eyraud y  
G abriela salieron efectivam ente aquella noche 
p a ia  M aneouver; pero que 4 finos de Enero 
E yraud volvió 4 M ontreal. Por esta fecha  Ga 
b iie la  estaba en París.

D urante su üitima perm anencia en Montreal 
E yraud v ivía  encerrado siem pre en el hotel: 
a ill recibia muchos telegram as cifrados, en loa 
cuales acaso se le ccm uaica -lau  noticias de las 
declaraciones hechas por Q ab /le la  en París.

E C O S D E L  e x t r a n j e r o
TELEGRAM AS D E L A  AG EN CIA U B R E
PARIS '26.—La com isión araneeiaria reunió­

se  bajo la presidencia do M r. Moline, y  recibid 
4  otros delegados.

Mr. G uichard, secad or  y  presidente de la 
Sí ciedad de fom ento agrícola , se limitó 4 e ip re - 
sar sn  confianza con ios trabajos em prendidos 
P'.r la Comisión

Mr. Gomot, diputado 7  antiguo ministro, 
asegu ró, en  nombre de dicha Sociedad a g r í­
cola , que 1*  agricu ltura fraaae^a necesita de 
rechos sobre el maiz 7  pid ió 4 la com isión re­
suelva cuanto antes la cuestión.

M r. Bourigeaud rechazó derechos sob re  el 
arroz, porque el arroz conviene para la fabri- 
ca c ióc  de cerveza.

Mr. K rem et rechazó también derechos sobre 
el maiz y  el arroz, para fav orecer la fa b n o i-  
c ión  de almidón, en la qu e los franceses no 
consigu ieron  todavía  tantos p rogresos como 
los extranjeros.

Mr. Pezier pid ió tam bién que no se estable­
cieran  derechos sobre el maiz y  el arroz sir­
v iendo 4 la fabricación  de almidón.

Mr. B arbet dij'i que los d ere .h os  sobre al 
m aíz acabarían de matar 4 las f4brlcss de des­
tilación ; ya  tuvo que parar la su y a , aunque el 
hectólitrn no le saliera más que ¿  11 francos. 
S egú n  ios datos que com unicó, en su  departa­
m ento del Herault, el heetólltro de alcobol de 

• molacha 4 37 francos.
T od a v ía  faltan delegados que han de dar 

inform es sobre el maiz y el arroz.
PARIS 26. —El indulto del duque de Orleana 

ís tu v o  acordado eu Consejo de ministros.
Esta resolución soliviantó 4 la m ayoría re-

Goberuación que iban 4 presentar uua propo­
sición  de amnistía para todes los delitos p o lí­
ticos.

Entonces, los ministros se  reunieron en con 
sejo y , al cuarto de hora, el presidente del 
Consejo salió y  declaró 4 Mr. Maujan que nada 
estaba acordado respecto al duque de Orleans 
y que la ley y  couueuación hablan de cum plir­
se. P or consígttieuto, la proposición de amnis­
tía quedó aplazada y se concluyó el incidente.

Sin em bargo, es positivo que en el consejo de 
la mañana, estuvo casi acordado el indulto y 
que, coBvencido de ello, el duque de Luynes 
fu é  4 pagar las com idas del dnque de Orleans, 
saliendo ia cuenta desde el 7 de Febrero 4 
1.428 francos, es decir 4 uuos 100 francos al 
día.

PA R IS 26.—En el presupuesto de 1891, el 
ministro de H acienda suprime los presupues­
tos extraordinarios, que fueron  necesarios has­
ta el d ía  para los gastas extraordinarios de 
g u erra  y m >rioa, y devuelve al presupuesto 
geueral todos los g a sto s , cu  desquiera que 
sean. Los presupuestos extraordinarios toma­
ban sus recuraua en las obligaciones sexena- 
tíhs, cuya  emlbióu tendría por consiguiente 
que pararse.

El minisiru se propone reem bolsar 4 tos que 
tieuen las obligaciones y a  saldadas con co a  
conversión , em itiendo un empréstito de 700 
millones eu el qne puedan suscribir con prefe-, 
rsDCM los qu e tienen obligaciones con el de­
recho de pagar la suscripción por m edio de 
6bta<.

Pero el presupuesto ha de quedar m4s car­
gado, teniendo que suministrar recuiBos para 
los gastos de armamentos, y  por consiguiente 
es precieo buscar otros im puestos; el miuistro 
espera encontrarlos en la reform a de los im ­
puestos sobre las fincas, que ha de dar unos 17 
millones, y  en  la reform a de los derechos de 
consum os, especia mente de vinos y slcoholes, 
alzando los derechos s"bre  el alcohol de 156 
4 225 fraocr s por hectolitro; tam bién, indica 
el m iuistrc otras medidas de menor im portan­
cia, ascendiendo todos los resultados 4 unos 10 
millones.

D e  modo que el presupuesto de 1891 y  ios 
demás presupuestos serán abastecidos regu ­
larm ente, por medio de estos 10 millones más 
de ingresos, y  quedarán suprimidos todos los 
presupuestos extraordinarios.

PA R IS 26.—Una hoja oficiosa d ice, ocupán 
doee det asunto del duque de Orleans, que el 
iudultn en favor d e  este, no se acordará hasta 
la festividad del 14 de Julio.

LISBOA 26.— Los recientes motines de Coim- 
bra han dado por eaultado veinte prisiones, 
entre tas cuales figura la da un periodista.

El a d m i n i s t r a d o r  d e l  m u n i c i p i o  h e r id o  d u ­
r a n t e  e i  m o t lD , continúa g r a v e .

Sigue la policía practicando visitas dom ici' 
liarías y  recogiendo papeles y arm as.

LONDRES 26.— Resulta cierto que el g ob ier ' 
no de Alemauia, piensa que sea un hecho la 
proyectada conforeticia de Berilo ; que ha da 
ocuparse de la cu -stión  obrera.

I’ rcti-bde vencer cuantas dificultades se le 
presenten para conseguir un com pleto acuerdo 
con las restantes potencias.

Tribunales españoles
Bli CBIMBM DB LA CALLB DB LA FÚ

jSesícin de ayer.
A  la puerta de la saU  prim era se apifia una 

multitud inmeusa, y la cola da dos vueltas 4 
tos parilios.

L a entrada en la sala^ cuando el Sr. Sánz 
abre ia sesíóo, se asem eja á una batalla cam ­
pal.

L a gente  totna los bancos por asalto, tar­
dándose más de diez minutos en restablecerse 
ei orden.

E IS r. Sánz, siem pre galante, concede á las 
señoras que asisten al auto ia p iefereneia  de 
baucos.

El procesado se presenta tranquilo y  vestido 
com o ayer.

El juicio.
Com parecen, en prim er t é r m Í D O ,  los peritos 

fotógra fos Sres. O trro y  Verdú.
Invitados por el defensor Sr. M afióz R ivero 

á qne emitan su opinión srbro e¡ gru pó fo to ­
grá fico , 6Q que aparecen Victorina y  Juaquln 
López, dicen con toda seguridad qne en la ne­
gativa 80 v j  el lunar en la m ej’ lia de V id o n n a  
borrado, y que el retrato no está sacado de 
otro , sino del natural.

Convien- n en que existe sem ejanza eotre  el 
rostro de  V ittoriua, del retrato suelto y  ei del 
grupo.

A ju ic io  d é lo s  peritos, los pendientes que 
lleva Victorina son los mismos en ambos re ­
tratos.

Afós testigos.
L orenzo Romo, repartidor de entregas, con o­

ce al procesado desde hace dieciocho afics.
Fu ca l.--¿H a  estado en  alguna ocasión el tes­

tigo  en ana taberna con el procesada?
— El dU  6 de Jnnlo.
— ¿Quién les acom pañaba á  ustedes?
— Un jov en  que saltó d e  la Veterinaria, con el 

cual estuvimos com iendo salchichón y  beb ien ­
do copas de v ino que p agó  G allego.

—¿Sabe el testigo el nnmbre de ese joven  y  
si dio una bofetada a! Mariano G allego?

—L o  ignoro.
A preguntas de la acusación privada contes­

ta que tenia conocim iento de los celos que Ma­
riano abrigaba  respecto de su m ujer por con ­
fesión de aquél.

D efensa.—¿M ostró el procesado repugnaucia 
cuando se  las acercó  á ustedes ese joven ?

—El procesado sólo dijo estas palabras: *No 
quiero ver á ese hom bre.»

El careo es muy auim adc; Joaquín  L ópez  
había con desparpajo.

No pueden ponerse de  acu erdo.
L a presidencia castiga  la petulancia de Joa­

quín con 15 pesetas de multa.
El careo se hace extensivo a! prrcesado para 

qne determ ine el punto fijo en  qu e aquella tar­
de eucontraron al Joaquín López.

A segu ra  que fn é  en la taberna.
D e modo es que ninguno de los tres está de 

acuerdo. En estos incidem es tracscu tre mucho 
tiempo.

Procéd"S6 á otro careo entre el amante de 
V ictorina y  el procesado para aclarar lo de la 
bofetada qu e el prim ero p eg ó  al segundo en 
la taberna de la plaza de Lavapíés.

No hay acuerdo.
El presidente llama ia atención de Joaquín  

para indicarle qu e no puede perm anecer en  el 
público, pues ha tomado asiente en  los bancos.

Sigu€7i los testigos.
El prim ero de ellos, que era el dueño de la 

taberna en que tuvo lugar la cuestión del 
amante y  el esposo. Se llamaba Antonio A lva- 
rez, pues ha fallecido.

Bn su  declaración, que Ice el secretario, 
aparece el deta.Ie de que un hombre jov en  pe 
gó una bofetada á otro de m ayor edad.

Ig o a c ia  R e  es la que despachaba vino en 
la taberna. Es muy g i’ apa y  declara coa  so l­
tura; viste dt- luto.

D efensa.—¿Reconoce la testigo en este re ­
trato (e l de V ictorina que consta en ei suma 
rio) á la señora que á Ja mañana sigu iente de 
la riña se presentó preguntar detalles de 
ella?

— No es fácil, porque son muchas las seño­
ras que van á tomar aguardiente á la taberna 
p o r la m a fiin a . (R isas .) No tiene noticia de 
que hubiese tal bofetada.

Ciríaco H dalgo, a m ijo  del m atrimonio, ma- 
n ifi-sta que la in u j-r d ijs  en uua ocasión que 
pensaba divorciarse,

Recuerda el testigo haber sacado de la pre­
vención  á Mariano G allego ■ á su m ujer en la 
que habían ingresado por una cuestión cuyos 
m otivos ignora.

Sabina 8 áoohez, portera de la casa, como 
todas ja^ da su oficio, ni sabe ni ha visto nada.

Concepción Valdivieso, es hija de un com pa­
dre del padre de V ictorina y  m uy am iga de 
ésta. Viste elegantem ente y es m uy guapa.

D efen sor.— ¿Eu aiguua ccasión  la interfecta 
fu é  á BU enea buscando refugio?

—Si, sefior; una vez que riñó con sn marido 
y  éste la pegó.

Confirma lo del carácter alegre de,Victorina. 
Dnrante el descanso qu e coucede ei presi­

dente dtspués de esta declaración, dos m uje­
res del púb ico 60 vienen 4 las manos por m or 
de un puesto que am basquerian tcupar.

Eespués del descanso,
Em pieza 1» prueba de la defensa.
P ío Casia, conocido del procesado. 
P residente,—¿Qué edad tiene usted?
— La de Cristo, 33 años.
Ha presenciado diferentes cuestiones entre 

Jos cónyuges. Tiene noticias de ¡os celos de Ma­
riano G allego,

El fiscal, 8 r. Lavin, le hace habilísimas pre­
guntas.

Sus contestaciones producen  hilaridad en el- 
pubiico, pues entre otras cosas, hablando de 
V ictorina, dice que <tenla un lalantealarinan- 
Ce>, y  que él «en efectivij no sabe uada de lo 
que el vu lgo le atribuye.»

Juan Rom o, tiene noticia.’  de que Victorina 
maltrataba á su marido, y  añ id o  que en uua 
ocasión le d ijo  ella:

— Y o  no qu iero 4 ese hombre, parece un pe­
rro sentado.

Ventura Cardenal, dependiente de! procesa­
do, daudn pruebas dn rubnro -o, dice que Vic- 
lorina A su m arido le llamaba petate, marica, 
etc,, ele., V que tenia nn carácter alegritu.

F elipe N ogal presenció la reyerta  del matri 
monio, en la qne V ictorina tiró A Mariano un 
puchero 4 la cabeza dlcléndois:

— Vete de ahi, que no me sirrcs  pora nada. 
D eclaran ¿  cniitiimaelÓD varios ti stigos, en 

su  m ayoría repartidores, dependientes del pro­
cesado, que oada  nuevo dicen .

U aím ux

Careos.
un careo entreEl fiscal solicita un careo entre el testldo y 

Joaquín  López.
(Bueno DOS será ad vertir com o de paso, que 

Joaquín L ópez hasta este momento ha perm a­
necido en  el público.)

L a nueva cárcel á qu e ha sido conducido el 
duque de 0 /iean s es u :ia  antigua ab ad iad o  
Is Orden de Citsaux, fundada en 1114 por San 
Bernardo.

Siendo la abadía de Citeaux dem asiado pe- 
q u ifia p a ia  a lbergar e l núm ero sin cesar ere 
d en te  d e  monjes que ingresaban en ella, el 
abad Eu.'taquio envió en 1 1 1 4 ó l l l 5 a l  mon­
je  Bernardo y  á otros doce eiigiosas á fundar 
una colonia en la diócesis de Laugres, cuya 
población  solicitaba el establecim teuto de uua 
de las casas religiosas que el mismo abad ha- 
b i -. ya  cnncedido á  los habitantes de las d ióce 
sití de Aux-.-rre y  ChalunB-sur-Saone.

San Bernardo, que no tenia entonces m is 
que veinticinco añas, condujo á sus com pañe­
ros á través de espi sos busques y  de laudas 
ÍDcuiCsa y detuviéronse á dos leguas de ia v i­
lla de Bar, eu un valle bajo, í- úm edo y cubier­
to de bosques espesas, que servían de re fn g io  
á  num erosas gavillas de bandidos. Llam ábase 
el valle del ajenjo, tal vez por ser ésta la plan­
ta qne más prrdom inaba entre las qu e produ­
c ía  aquel terreno, ó bien, com o dice el abate 
F leury , por la amargura que experim entaban 
los infelices v isnasutes, que eran desvalijados 
y  maltratados por los ladrones.

H u go, octavo conde de la Champagne, cedió 
en  propiedad esta valle 4  B ernardo. Desde 
entonce» ya  no se ¡lamo más valle del ajenjo, 
sino Clnirraux, valle do la luz ó de la claridad.

No hubo ubstácu.o ni privación  alguna que 
no su friera el fundador de Ciairvaux. En loa 
prim eros tiempos de sn  íustalaclón, la miseria 
de los piadosos «m igrantes fu é  espantosa, 
v iéndose reducidos á alimeuiarse con hojas de 
hiedra c cldas en ensaladu.

No por eso desm ayaron aquellos mártires; 
la oración lea servia de descanso, después de 
un  trabajo in grato  é incesante. Creerlasa 
equivocadam ente por esto que eran aquellos 
m onjes, cam pesinos bab tuados 4 las privacio­
nes y á las más rudas faenac; lejos de esto, en ­

tre loB relig iosos de C iairvaux habla principes, 
nobl'B , obispos y  arzobispos, qu e lo hablan 
abandonado todo para hacer o r a  v ida  de p e ­
n itencia  y  m ortificación bajo la rigu rosa  r e g l«  
fie San Benito. La m ayor parte de estos hom - 
bree hablan vivido rodeados de honores, e o ite  
p laceres y  opulencia.

A tra ídos por la fama d e  sus viitndes, tóá 
prosélitos acudieron en tan gran  núm ero, qn e 
el abad Bernardo, cediendo 4  las instánciNs ds 
sus religiosos, eoostruyó otra abadía m ayor, 4- 
la entrada del valle, en un terreno menos e le ­
vado  y más prop io  para el cultivo.

Sabido es el papel qne el abad Bernado, qu e 
la Iglesia católica ha colocado en la ca teg or ía  
de los santos, desem peñó en la historia d e  su  
tiempo. M urió en su abadia en 1153, dejando 
700 relig iosos en el m onasterio que habla fu n ­
dado.

Ea tiem po de los prim eros sucesores da San 
Beruardo alcanzó la abadía de C iairvanx ei 
ap ogee  de su  podeyio y esplendor, exten dién ­
dose sn  jurisdicción  4 más de 50 villas y  a l ­
deas. El abad mitrado gozab a  de casi todas las 
p rerrogativas episcopales y tenia bajo mu o b e ­
diencia 800 casas da la Orden esparcidas p or  
toda Europa.

En el sig lo  X ÍII , C iairvaux adquirió un des^  
arrollo  inmenso, poblándose de establecim iea-' 
tes iuduetriales y ag iico la s de todo g én ero . 
Sus vinos adquirieron gran fam a, y  rs cé lebre  
el g igan tssco  tonel de Ciairvaux, riva l del de 
H eidelberg, que contenía próxim am ente 2 400- 
heccolicros de vino.

En 1789 fu é  suprim ida la abadía de  Clair- 
v au x, al mismo tiempo qne las dem ás com uni­
dades religiosas.

Después de la R evoluelón , los vastos edifi­
cios de la fam osa abadia, reconstruidos en d i­
versas épocas, principalm ente en el s ig lo  
X V III, fueron  destinados 4 penitenciaria, y  
h oy  todavía constituyen una casa central d s  
detención, cav a  población  penal es por térm ino 
m edio de 1 650 booibres y 650 mujeres.

Esta prisión es un soberbio establecim iento 
industrial que encierra vastos talleres, en los 
que ios confinados se dedican 4 la fabricación  
de paños, m erinos, teg idos de seda, colchas de 
algodón  y de lana, etc. H ay también talleres 
de lencería  y  guantería , cuyos productos son 
m uy estimados.

L a regla , que ordenaba 4 los relig iosos bas­
tarse 4 el mismos, parece haberse conservado 
en ia pri»iÓL: todos ios objetos necesarios á  los 
detenidos se confeccionan en el eatablecimien- 
10, donde hay de todo: talleres de som brere­
ría, zapatería, sastrería, eic. El serv icio  d o  
panadería, eocinas y enferm ería esta confiado 
4 los penados que se distinguen por su bucua 
cnnducia, ba jo la v igilancia de em pleados li­
bres.

Las m ujeres que no tienen oficio determi­
nado son dedicadas, según  sus aptitudes, »L 
arreg lo  y  lim pieza de las habitaciones y l>cs 
ropas.

Estos son , suscintamente descritos, la his­
toria  y  el lugar de C iairvaux, que, de h<ry 
más, con la presencia del duque de O rleans, 
preso, tiene una página que añadir 4  sub c r ó ­
nicas.

ECOS PARLAMENTARIOS

BBSIÓN DB ATAR.
Se da lectura del decreto nombrando capitán 

gen era l de Cuba al Sr. Chinchilla.
El Sr. Sanz reproduce un proyecto de carre­

tera de Madrid 4 Castellón.
El Botella excita  el c e lo  de la C-'mÍBÍÓD qu e 

entiende en el ferrocarril de Medina del Cam­
po 4 Calatayud.

Eu la orden del día se nombra 4 los sefirrea 
Concha Castañeda y  Paso y D elgado para la 
Com isión de reform  s del reglam ento del Se­
n ado.

Se aprueban el proyecto de am nistía por 
delitos electorales y  ei ferrocarril de L o g ro ­
ño 4 Pamplona, y bk votan d>-fluicivameuie el 
ferrocarril de Lucbaua 4 M urgula 7  de Cante,- 
lojas 4 O laveaga y  la cesión al A yuntam ien­
to  de E lgo ib ar  del convento de San Fran- 
eisco.

C O N 6 B E K O

B B S I Ó K  D B  A T B S

Sufragio vniuersal.
A  las dos abre la sesión el Sr. A lonso M ar­

tínez.
Rectifica brevem ente el diputado coalícin - 

nÍMia é interviene el 8 r. A lvarado declarándo­
se centrarlo 4 las teorías sustentadas por el 
Sr. A zcárate pidiendo la división en eam pos y  
ciu-lades.

El Sr. Azcárate retira su enm ienda y  sin 
di8uu»ión es desechada otra del Sr. G óm ez Si- 
g u ra .

£ i  Sr. Fernández Villavei de retira una en- 
tnÍMuda al a itlcu lo  22, porque considera »a  
autor que cuanto un ella pide, lo deten f ió  elo- 
cueu emente su corie iig iou a rio  el Sr. P idal.

P ide expltcacionea ei Sr Mnret 4 la enmÍHÍóu 
sobre BU conducta aceptando el criterio del s e ­
ñor Rom ero R obledo, 011 lo relativo 4 la d iv i­
sión territorial, y  declara que no acepta lo q u «  
en  la sesión de anteayer dijo eJ G obierno sob rs  
este punto.

El Sr. P rieto hace notar al Sr. M oret qu e e l  
debate que con  su  pei'c ión  se puede entablar, 
es aiitirregiam eutario.

Manifiesta el Sr. Ram os Calderón, en nom­
bre de la couiisiÓD y  coiueidieudo con lo m aui- 
festhdo por el Sr. A lonso M artines, que puede 
el Sr. Moret esperar qu e se discuta el a ittcu io  
y com batirlo, y entonces dará la com isión las 
L-xplicaciones pedidas.

El Sr. Fernández V illaverde explica los mo­
tivos que ba tenido paia  retirar la enm ienda.

lu cerv iene el Si . Rom ero Robledo pura a la ­
bar á la com isión por haber aceptado SU c r i­
terio.

R ectifica ei Sr. M oret acusando á la com isión  
porque no r ti ó el articu 'o  tan lu e g o  com o 
ttceptú ei criterio del Sr. Romero.

E xplica  éste que la com isión aceptó su  cr i—
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terio  reform ando ellarticulo22 al dÍBCutirseana 
enm^cüda al 21 d e  su correlig ion ario  Sr. G u­
tiérrez de la V ega , y dicha reform a se hizo en 
v irtud  de uu acuerdo del Congreso.

El Sr.M oret anuncia que im pugnará el ar- 
ticu .o  y  queda terminado este incidente.

Después de ligera  discusión .retira el señor 
V iar, una enmienda en la que se solicita que 
por lo menos se e leg irá  un diputado per cada
50.000 almas.

Los Sres. Soto, Bernabé y Soler y  Pérez Vi- 
llanueva, retiran varias enm iendas que lenian 
presentadas.

Se pone á discusión la’ totalidad del articulo.
• El Sr. M oret no se encuentra en el salón.
Kl presidente ordena se le  busque y  después 

d e  cinco minutos de espera y no pareciendo el 
Sr. Moret por la casa, q u e la  aprobado el ar­
ticu lo 22 en votación ordinaria.

A l 23 el Sr. Som ero Robledo apoya una en­
m ienda tn  que se pide que en las circunscrip­
ciones en que deban eleg irse tres ó más dipu­
tados, cada elector p od iá  dar válidam ente su 
■voto inseribieudo en su  papeleta tantos nom ­
bres com o diputados daban ser e leg idos.

Las papeletas deberán ser encabezadas con  
u na de estas tres calificaciones: gubernam en­
tal, oposiclóo , independíente.

K eauud» su notable discurso sobre nuestra 
política  am6^1cani^ta, el Sr. Fortuondo.

Exam ina cuáles pnedsa ser las verdaderas 
tendencias do la conferencia  panam ericana 

. de W ashington, y las consecuencias que esta 
pu ede tener, si hay un acuerdo en ella, para 
el o-^meruio europeo.

Cree que Alemania, con las nuevas v ías co­
merciales de la lüdia , é Ita lia  con  loa nuevos 
m ercados de A fr ica  y  lo insignificante de su 
com ercio en Am érica, perderían poca cosa con 
el a cu e r io  del Congreso internacional de W as- 

.htngioD. Los úulcos paisas seriam ente perju ­
dicados son In glaterra  y  Francia.

Cuanto á Fspaña, estima el orador que, 
siendo su exportación  á Am érica de artículos 
especiales, insustituibles, por loa gustos an á­
logos de aquella población ibera, lejos de p er ­
judicarse, ganará mucho cou  el convenio adua­
nero Bmericatiieta.

H ay que exceptuar de este beneficio, á nues­
tras pooesiones antillanas, cu ya  producción 
de azúcar se vería  seriamenta am enazada coa 
el convenio mercantil de las Am érieas, por la 
concurrencia argentina, y a  preparada, y por 
la de Centro Am érica, á punto de presperar 
co n  la unión que acaba de pactarse entre los 
pueblos da aquella región , y  el progreso que 
anuncia la apertura del canal de N icaragua.

No circu la m ás que plata, m otivando esto 
mucha dificultad en toda clase de  transac­
ciones.

E C O S  D E  T O D A S  P A R T E S
El Ayuntam iento no ha podido celebrar ayer 

sesión por falta de núm ero de señores conce­
ja les . ________

L a infanta Isabel y  los príncipes de Cobur- 
g o  pasaron el día de ayer en el illscorial.

A yer  se reunió el Consejo universitario de 
«g te  distrito, ocupáudose en  exam inar los ex ­
pedientes instruidos contra varios catedrá­
ticos,

El 20 del próxim o M arzo se em barcará para 
la isla de Cuba el nuevo capitán general se­
ñ or Chinchilla.

Ha llegado á Madrid el diputado por V elez- 
M álaga, Sr. Carreño.

Se encuentra gravem ente enferm o el g e n e ­
ral Sancbiz, habiéndosele administrado los úl 
tim os sacram entos.

Asegúrase por algunos periódicos de B arce­
lona, que la fam ilia real sa ldrá do Madrid el 
día 2 de J iiA o  y que llegará  el 3 á la capital 
d e l Principado.

Indicase para el asceneo á general de b r ig a ­
da ai coronel de  caballería , capitán del real 
cu e rp o  de guardias A labarderos, D . Mariano 
Aldam a.

D ice  La Oposición:
«Entre los concejales del Ayuntam iento cir­

culaba ayer tarde una hoja clandestina contra 
an o de los mismos, que y a  en otra época des­
em peñó este mismo cargo .

La hoja en cuestión ha sido com entada en­
tre  los que se dedican al estudio d e  las cu es ­
tiones m unicipales, reprobando el hecho.»

D entro de unos días dará dictamen la junta 
encargada por el minlsterie d e  la G uerra, 
acerca  del modelo de cam as más aceptable, 
presentado por varios particulares.

Entre ellos figura nuo prem iado en  la E xpo­
s ición  de París.

A yer  regresó  á esta Corte el Sr. Montero 
Bios.

Después de practicar e jercicios de tiro en 
A lgeciras, regresarán  á SauF ernando los cru ­
ceros ¡Navarra y  Castilla.

£1 ilustre poeta D. José Zorrilla ha entrado 
y a  en el periodo de convalecencia .

L a empresa del teatro del Principe Alfonso 
tiene ya  ultimadas las contratas de Sofía R o­
m ero, Enriqueta Im perial, Julio R u iz, G arcía 
Valero, Sigler, Coustantl, J im en o, Ibarrola, 
G il, Ram ir y  otros.

L a tem porada em pezará en los prim eros dias 
de Mayo, y los prim eros estrenos serán de  na 
episodio eu  dos actos y  el de una sátira de va­
rios cuadros.

El alcalde t a  ordenado que desde m añanase 
preste en los consum os el serv icie dellneay  se 
lleveel fielato por la puerta de Segovia , cerca 
del límite de Carabanchely por la carretera de 
A ragón , lindando con  el arroyo del A lbroñigal, 
esperando la resolución  de l expediente de des­
linde de los términos m uoicipales de Canillas 
y  Madrid, por el cual queda dentro do este ra ­
dio la barriada de dicho a rroyo .

En el Ayuntam iento se ha reunido ayer la 
junta de tenientes de alcalde.

Ha despachado varios asuntos de trám ite y 
acordado se proceda con rigor contra los in ­
fractores de los bandos d e  buen gobierno,

Presidida por el Sr. Jaquete, se ha reunido 
ayer tarde la junta municipal de asociados 
para sancionar el a nerdo del Ayuntam iento 
relativo á la subasta del serv icio do limpiezas 
y  r iegos en la v ía  pública , pero huoo de levan­
tarse la sesión á consecuencia de no haber nú­
mero suficiente para celebrarla .

L a  r e t t p o n s a b i l i d s d  j a d i c i a l
pertenecen é.ElLas dos siguientes noticias 

Correo de anoche;
En la presente semana presentará el Sr. Co­

mas al S ^ a d o  una proposición da ley  sobre 
respousaoilidad judicia l.

El trabajo del saolo profesor es, al decir de 
los que le conocen , uu trabajo muy notable, no 
solo por lo estudiada que está la m ateria, sino 
por la novedad del asunto, sobre el que nada 
hay escrito con alguna extensión 6 profundi­
dad.

L a proposición  de ley  consta de 150 artícu­
los, que tratan de la manera de hacer efectiva 
la responsabilidad criminal, civ il y adm inistra­
tiva, á los ju eces y m agistrados, y  de la res­
ponsabilidad especial en que pueda incurrir el 
Tribunal Supremo.

A  dicha proposidÓB acom pañan unos cua­
dros estadísticos y uu extenso preámbulo.

El estar alejado el Sr. Cumas de las luchas 
diarias de la política , dedicándose exclusiva­
mente á esta clase de trabajos, ha de hacer que 
su  proposición  de ley  nazca cou todos los p re s ­
tigios morales y  científicos que tiene el distin­
gu ido  senador de la mayoría.

El pensamiento del Sr. Rom ero G irón, que 
coincide con el de otros senadores, se reduce á 
allegar todos los antecedentes y  datos indis- 
peusables pa r» que en el proyecto  de ley  da 
responsabilidad ju d icia l . n que se ocupa la es- 
periencia derivada d e  los mismos fallos de los 
tribunales, determ ine más precisión en las de­
finiciones, y si es necesario, aumento de casos 
de responsabilidad.

No es exacto, por tanto, que se haga solida­
rio de la conducta d e  los m antenedores de la 
acción  popular en sus querellas con el .Tribu­
nal Supremo.

En el piso tercero de la c isa n ú m . 7 d é la  
plaza de Santa Cruz, se hallaba ayer tarde, 
subida sobre una silla y tendiendo ropa en una 
ventana, la sirviente Eleuceria Gómez, de cua­
renta y  des añrs de edad.

L a  pobre m ujer cay ó  de ia ventana al patio 
de la cesa. F u é desde allí trasladada á  ia Casa 
da socorro del distrito d é la  Audiencia, y luego, 
sin  esperanzas de vida, al hospital.

lu T i i l i d o s  d e l  t r a b a j o
D ebiendo proveerse 74 plazas en el Asilo de 

inválidos dSt trabajo, los que ie a n »n  las eon- 
dieiones necesarias p od rán «u v la r  sus so licita ­
dos á la dirección  g e n e r ^ d e  Beneficencia y 
Sanidad hasta el dia íí> de Marzo próxim o, 
acom pañadas de certificado-del dueño del ta ­
ller, director de obra ó maestro, á las órdenes 
del cual hubiese ocnrrido el accidente qne le 
inntilizó para el trabajo, ó , en sn detecto, del 
alcalde; certificación  facu ltativa d e  la inutili­
dad, y  fé  de bautism o. En la iuslancia, ó en 
la certificación del accidente, se harán constar 
Sodas las circanstancias qne sean indispeusa 
bles para la clasificación.

P ara el orden de prioridad en ¡a  admisión 
se t^-ndrá presente la escala signiente:

Primera clase.—Los qne resultaron impedi­
dos para el trabajo por haber prestado soco­
rros para salvar personas ó ¡efectos en incen ­
dios, naufragios, explosión  de m iuss, hundi 
miento de éstas ó de edificios y  casos simila­
res.

Segunda clase — Los qne resultaren im pedi­
dos para el trabajo eu cualquiera de las op e ­
raciones propias de él, sin qne por parte del 
inieresadu se hubiere omitido cuidado ó m e­
didas de precaución  para evitarlo.

Tercera ciase .— Los que resultaren Im pedi­
dos para el trabajo por cualquier accidente 
del mismo, aun cuando por parte del interesa­
do se hubiera proced ido con im previsión y 
descuido.

Deticro de  cada una de las clases antericres 
se establecen grados qne dan preferencia  á 
ios snlicitanies para el ingreso en el Asilo por 
el orden  siguiente:

Primer grado —Inválidos absolutos, c iegos, 
mutilados de am bas piernas, de am bos brazos, 
de un brazo y una pierna.

Segundo grado.— Inválidos relativos: cojos, 
mancos, contraccurados por fracturas, c ica ­
trices ú  otras causas que impiden el trabajo 
bab 'tua! por dificultar loa m ovim ientos.

Según la base 2.^ del Real decreto de 11 de 
Enero de 1337. todo don a 'ivo  de d.OClO pesetas 
da  derecho á  presentar un asilado. L os que se 
hallen en este caso podrán ejercitar su dere­
cho enviando á la dirección  general el nombre 
del nreseotado y los docnm entos antea citados.

fin na*

£ 1  a a b n iu r l u o .
D icen de Cádiz que la opin ión  pública se 

preocupa de que loa estudios secretos del señor 
Peral pudieran ser conocidos y divu lgados con 
notorio perju icio  del invento, inclinándose á 
creer que el trabajo del inventor permanecerá 
considerado com o un  secreto da Estado, dando 
al e fecto  el m inistro de Marina las órdenes 
convenientes.

Un telegram a de Am érida dice que e l exem ­
perador D . P edro de Br.aganza ha d irig ido un 
com unicado por escrito al gobierno brasileño 
renunciando á  todos sus derechos al trono im ­
perial del Brasil y  que espera en su consecuen­
cia que e l presidente de la república le permi­
tirá regresar á  aqnel país, para él tan querido, 
donde desea terminar sus dias.

Un naturalista ha descubierto recientem ente 
en la ribera del A nabijú , en la isla de M srajó, 
cerca  de las bocas del rio  Am azonas, no pájaro 
que tiene cuatro patas.

Lo más extraño de este animal es que sola­
mente en  su ju ventud  es cuadrúpedo. Pasados 
los prim eros años de su  v ida, las dos patas 
posteriores se transforman e j  alas. Esta ave 
se parece m ncbo al faisan y  tiene grande a fi­
ción  á v ivir en los lagos de ia isla, posándose 
sobre las anchas hojas de la aniuga, qne es una 
hermosísima planta acnáCica. L os indígenas 
llaman á e ste  pájaro Ciguna.

Comienza á preocupar grandem ente en Bar- 
.eelona la carencia de  oro y  billetes del Banco 
Á e  España.

D e un triste snceso ocurrido el lunes en San 
Sebastián, da cuenta nuestro co lega  L a Liber­
tad en los sigu ientes tér.nínos:

«Súpose anteayer con  general sentimiento en 
esta ciudad, que habla ocurrido uu doloroso 
accidente en la frontera y veciuos montes de 
Echalar y  V era.

Volvían  varios cazadores am igos en nn ca ­
rruaje, de regreso de una partida de jabalíes, 
cuando ai pasar por un una cuesta volcó  e l ca ­
rruaje, despeñándose desde una altura de ce r ­
ca de 300 metros.

En la terrible calda, quedó muerto un  ca b a ­
llero llamado D, Ferm ín T eilechea, persona 
muy conocida por los negocios mineras que 
mantenía, en los que habla ganado una bonita 
fortuna.

Cuatro personas más qn e en e l coch e v e ­
nían se encuentran también gravem ente he­
ridas.

Faltan detalles del triste suceso.»

T elegra fía  el gobernador d e  Valladolid que 
en  el kilóm etro 253 fué arrollada por el tren 
D U m . 21 de las seis de la tarde de anteayer, 
una m ujer llamada R egina Panlagua, vecina 
de aquella capital, quedando,com pletam ente 
destrozada,

El ju z g a d o  entendió desde lu ego  en el 
asuuto.

En la D iputación  se ha reunido ayer taide 
la Com isión provincial, despachando todos los 
asuntos pendientes.

' e c o s  t e a t r a l e s
H B A L

La quinta rcpreseutacióa de la ópera Car­
men que tuvo lugar anteanoche, fu é  ocasión 
de nuevos triunfos y ovaciones para la señori­
ta S:ah. que ha hecho de e.ita partitura una 
verdadera creación , muy superior á las tan 
celebradas de tasnocabies artistas que ia ca n ­
taron el primero y segundo año de su estreno 
eu la Opera Comique de París. Respecto á arce 
y  escuela musical uo haremos á la señorita 
Stahl la ofensa de com pararla cou  aquéllas, y 
en cuanto á  caracterizar el tipo y á vestirlo 
co a  donaire y con  gracia  baste decir que en 
P sris se ha hecho siem pre una Carmen de 
B oalevacd y  la señorita Scahl haca una ciga ­
rrera del propio Sevilla.

L a señora Morelli com o siem pre, m uy co­
rrecta, m uy buena caneante y  muy elogiada 
en el dúo del prim er acto  y su  preciosa to- 
m ai.z' del tercero.

Suañez bastaoie  laseptatle asi com o Tanci, 
Ciliani y  Poncin i y  la señorita G arrido; no asi 
la señorita G arla que es un flautiu destem pla­
do y  t i  Sr. A ragó  que anduvo ,desafinando to­
da la noche de un mudo lastimoso y  con  d is­
gusto del público que no le díó ni una palm a­
da eu la escena y  estrofas delj se . u od o  acto .

Los coros y  la orquesta muy bien.

Esta noche debut de la tiple dram ática se­
ñora Q abbi, con  la gran  ópera de Boito Mefis- 
tófeles.

R establecida ya  la señora Arkel, tuvo lu gar 
ayer el ensayo general de Donna Giovanna la 
PassOiCuyo estreno podrá celebrarse proba­
blem ente el sábano de la .presente semana.

L A R A
Anoche fu é  en este lindo teatro el beneficio 

de la sim pática é  iutellgente prim era actriz 
del mismo doña Matilde R odríguez, qu e tantas 
simpatías g oza  en  el público m adrileño, y  con 
tal m o tiv ó la  e legau tc sala de la Corredera 
Baja, estaba com pletam eate llena de mujeres 
hermosas y ¡ de distinguidísim a con cu rre -cia , 
desde la función  de prim era hora,

Eu esa prim era sección  se estrenó el ju gu ete  
en un acto titulado Laparfij'o  cuyo asunto p a ­
recido al de la pieza La joya  de la casa, en tre­
tuvo al público é  |bizo reír) algunas veces por 
la excelente e jecu ción  que le consagraron  sus 
iuCérpretes.

En las demás obras Ftíyero* de Ultramar y  
Los tres somitreros ao áaceyb ai la anim ación 
ni el baróm etro del despacho de billetes.

L a  -Srta, R odríguez fu é  ob jeto  de mil dem os­
traciones de afecto y  entre bu-> adm iradores, 
am igos y  com pañeros le llenaron el Camerino 
de flores; y  de regalos, alguno de ellos de c re ­
cido valor.

Z A B Z l 'E L A
Con el pretcsto de h aeercu atro ó-clnco trans­

form aciones de decn rac 'óo , utilizando com o 
cortina de nubes uoa linea de escapea de vapor, 
eseribieron  los Sres. R uesga y  P rieto un lib re­
ta qn lsiccsa  al cual le ha puesto el maestro 
Chueca varios núm eros de música callejera y 
un graclosisiiDO dúo.

Cusa más absurda ni más deshilvanada que 
el libro a o  pu ede darse, sin asunto, sin  orden

ni concierto, sin un solo chiste en
verdadera desdicha. Eso si, ia versificacidu r  
el lenguaje  es de lo más pedestre y v u lg ar  y  
en esto i l  que hay arm onía con el asuuio.

D e la p artiin ia  y a  hemos dicho que tin n » 
unos cuantos núm eros de música calle jera  y  
vu 'gar, un pasacalle que los espectadores ib a a  
cautando al par del coro y  una jo ta  aragonesa, 
en pugna eon el buen gusto y  con todo asom a 
de inspiración: un dúo picaresco lleno de g r a ­
cia  y  un preludio que toca la orquesta mientra* 
tienen lugar las trausform acíones de d e co r t  
cióa, cuya  pieza musical está m uy bien hecha.
revelándose en su  factu ra  que su autor es un
gran  m úsico y un buen com positor, cuanoo

Las decoraciones, auxiliadas con  los e fectos  
de luz blanca y ro ja  y  apareciendo cuando s s  
disipaban los escapes de vapor que eclipsaban 
la a n tjr io r , fueron aplaudidas y  su  aa tot don  
Am allo Jlmeuo, qu e se hallaba en la prim er» 
ca ja  de tiastldores no se descuidaba en p r e se ^  
l i r s e á  ta prim era palmada: sin  em b argo , I »  
pintura es bastante mediana, h a / en todos loa 
líeuzos mucha d-areza y com o ooroposlción c o ­
r r e n  parejas con  el libreto en  cuanto á asu n to» 
►•órdeues.

Los coros pobrem ente vestidos.
La Sra. F olgado baria  m e joren  no a b a n d iv

Q«r la capa cuando de caballero do In d u s in » , 
se desprende de la levita y som brero do cop a» 
y  qucU» transform ada en chulo-rata, oon  m a­
chas anchuras do caderas para qu e la parle es­
tética resulte agradable. En cam bio com o cw i- 
c a n i o  y com o actriz d o  la fa lla  intención  Si itt* 
biera v oz  ó al menos una sola clase do  v o ^  
pero com o no se sabe si es contralto ó si es a -  
piC, resulta que no es ni lo uno ni lo o tro . LA  
cl'iqurt le hizo repetir su  canción : estaba p r o ­
v isto . Pero no fué un bien  p_ara ella porqti* 
conclu yó ronca com o una caña cascada y  siit 
podor echar la palabra del cuerpo.

Corbon cantó la Ijota aragonesa y ya  nem o*
dicho qu e no gustaron ni é l ni ella.

Loa honores y los tríuufos de la noche fu e ro a  
para la Srta. A lba y para Emi lo  M^sejo, en  es  
dúo graciosísim o de que ya  hem is hecho men--

A  l sal que derram aron en su  e jecu ción  y  
á la vis cóm ica d e  estos do» artistas se d e b í»  
en  gran  parte ó  en todo, el estr^iordluario e x i -  
tazo que alcanzó e ,ta  pieza.

El público ea  masa que lea interrum pía con. 
sus aplausos llamó á la escena al maestro» 
Chueca (autor de la letra tarabiéo,) qu e sa  
presentó tres ó cuatro veces y pldió_ con  in fis- 
teucia la repetición , Se cantó el dúo por se 
guiida vez eon m ayor éx ito, v o lv ió  á sa lir  
Chueca otras tres veces y  volvió á pedirse i »
repetición cantándose por tercera vez
atronadores aplausos para la Alba, para me- 
sejo y  para Chueca. .

Tam bién fueron  aplaudidlsim os y  con  ju s­
ticia  los dos M esejos, padre é  hijo, en una es­
cena do dos tipos aficionados al toreo y retir»- 
dos del p jirc ic io , que caracterizatou  a lra i»»- 
blem cnte diatiugui sndooo ei M esejo m ayor poe 
la originalidad de su crea ció* . El d iá logo d s
esta escena tiene gracia .

En suma: un dúo, una íeacena, un preludi®
y  com o n ovedad  el sistema de hacer 1» trans­
form ación da las deioraeiones por medio «té- 
una nube da vapor. . ,

L a obra dirig ida por D . José M-3bjo e s t »  
bien ensayada y  ea  su com plicada m -»quioan » 
no ocurrió tropiezo ninguno haeióndosa i » »  
m utaciones *on precisión y  limpieza.

¿D ará dinero la oora?
S

dúo, bien; porque para 
pena.

¿U ara am ero la oorar .
Según tome el público la cosa. Si va á  oír et 
in. hifln: DOTQue Dara lo dem ás no v a t e . »

NFÁRTOS GLANDÜLARES,
Ulceras cscrurulosas

Una do las form as de la diátesis oeeru fn los» 
es la adenitis, cuya  enferm edad, com o todas 
ias que proceden d e  la misma causa, es depen­
diente de una constitución  débil por p o b re z »  
de la sangre, por disposición hereditaria y  e x -  
Dre-.ión siem pre do un vicio  constitucional.

L os  infartos del cuello  más ó menos v o l ^ l -  
nosos, duros é indolentes hallan su  In d ica d o a  
especial en  las

A t t U A S  I > £  L O E C H E S
L a  derivación  qu e se eatableee en unos ca­

sos en  el tubo íntcaclasl, la acción  alterante a  
BUStitttvente qne se opera en otros según  z e »  
ta form a en  que se oseo : el e fecto  tónico reso-* 
lutivo de las duchas ó chorros, del baño g e n e ­
ral y  de los fom .m toi, determinan muchas ve­
ces la curación  com pleta operando siem pre o s ­
tensible a liv io . -

Sucede tam bién que progresando la enfer­
medad se establece el periodo fioglstico y  lo »  
infartos glandulares se reblandecen y abrién ­
dose la piel 80 maaifl jsta la ú lcera  esorofu ioé» 
que aunque poco dolorosa es molesta y 
mutfStrft BÍ6tDpre rebelde á tod *  medicación»* 
P ero  se ha notado qu e las ú lceras eaccofu los»» 
se curan con m ayor rapidez que loa in fartos, 
principalm ente-en las m ujeres y  en los mno#« 

D b .. R. M b rtIn b z .

SANTO DE H O Y .—San Baldom ero, confesor#

E é p e c t A c i i l o »  p a r a  h o y .
R E A L .— P . 77 de ab on o .—T . 2.*— A las ocho»

 Mefistofele.
ESPAÑOL.—119 función  de ab on o .— T . 3. 

im par.— A  las 8 y  1|2.—L a bofetada. —Y o  y  m i 
mamá. „

COMEDIA. —T . 1.“— A las 8 y li2 .— E som bre­
ro de copa .—Buenas noches, Sr. D. Simón.

L A R A .— A las 8 l i í . - t i . *  sen e. T . 3,® p«r.—  
L os trea som breros.— (Infantil rondalla a ra g o ­
n esa .)—Viajeros de Ultramar,—(Segundo a c ­
to ) .- (In fa n t il  roudalla aragon esa ).—L agarta  
jo .  —(Infantil rondalla aragonesa )

Z A R Z U E L A .-A la s  8 y  1[2. - E l  arca  de N oé. 
—El diamante ro sa .-(S e g u n d o  acto.)— El a r e »  
de  Noé.

iDip de L a  PtruLicinao, Valeuauela,

Ayuntamiento de Madrid
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Anuncios en la cuarta plana
Colomna de 1|fí. 

Id, 2i(>.
5
7

céDtímos líaea.

De otras diDiOEsioiios á prenos coniencionales y los más econóíHieos de cuantos periódicos se publican en esta corle

A D M IN IST R A C IO N
L ibiioteca  9, bu jo , izquierda. Desde las 5 á las 7 y  media de la  tarde

A LC A LA , 5  

ENTRESUELO J. A LC ALA, 5 

E N T R E S U E L O

GRAN SALON DE PELUQUERIA
8«  »ieiU , oorU y  ric 

el pelo.
Gabiaete reaervado 

pera teñir el pelo y  la 
barba.

Se ooofocoioDa 
toda olaao de poetizoi.

e ,  i s r s i r m E s e x j T E i L o

N O TA. E n e l m ism o  se e x p e n d e  A  b g” én ica  Affwt vegetal del Arroyo, rt- exce len tes 
r/Bultadoa para  d e v o lv e r  lo s  ca b e llo s  blancoti & eu p rim itiv o  co lo r , s in  m a n ch a r la 
7 la ropa  y  d e  fá c il ap lica c ión .

l i .IWSIClli Bí litCtlDM í Pilis
Se vende en 10 OCO PESETAS la fórmula del agua.'diente de Chinchón que ha 

sido premiado en la Expofii-icn de Barcelcna con MEDALLA DE PLATA, y  en la 
EzpodclÓD ce Taris con el G'HAN DIPLOMA DE EONOB, único en España adquiri­
do en esta E iposición: dirigirse á

Chinchón: cttlle Grande, nnni. 7. — Madrid: Isabel la  Católica, 4.
Como decía en sus anuncios, el mejor aguardiente del mundo, el de Chinchón; el 

mejor de Chinchón, ei del cosechero Valentín Galán.
D I£ Z  P R E U IO S  en seis E xposiciones. El m ejor vino de mesa tinto y blanco 
de H á 1 3  p e s e t a s .

Esta casa tiene tres especialidades: Agtisrdiette Pi y  Margall, vinos de mesa v 
bUnoc del 79.

4 - I S A B E L  L A  C A T O L I C A - 4
BO D E G A  D E  CH IN CH O N

E L  E E I V I T V N X J L ^ t í  

G R A N  B A Z A R  DE R O PA S HECHAS

CALLE D E  TETVAN, S3

Entre las calles del Cármen y  Preciados.

H abiendo resnelto los doeSoe de este Bazar realizar laa 
«xiatenciaa por dejar el local, be han pnesto, com o V. v e r i, 
nnra precies asombroBOS en baratos y  bnenos gáneroB.

Vfsjte V. la caea y  fijeae en la verdad ; CINCUENTA POR 
CIENTO más barato del precio que ban tenido basta el día.

Trajea com pletos desde Ib pesetas en adelante.
, Chaquets de vicuña, tricot y  paten desde 10 id . id.

Levitas de tricót y v icuña desde 10 id. ¡d.
Am ericanas en toda clase de géneros desde 10 id. id . 
Pantalones patén, géneros de mucha d u raclin  desded  Ídem 

ídem.
Chalecos de todas clases desde 1 id . id.
Pardesus entretiem po, géneros superiores, desde 15 Id. id. 
Raeos-gabanes de mucho abrigo, desde 20 id. id.
Inmenso surtido en capas, buenos paños y  todo su vuelo 

desde 26 id . id.

G RAN  B A ZA R  DE ROPAS HECHAS

EL P E N I N S U L A R
23, Tetnan, 23

i ^ntre las calles del Carmen y  Preciado»

S E  C E D E  E U  L O C A L

LA MARGARITA EN LOEOHES
Is t lb ü ís s a . sn llh e rsé tica , a a lie s cn tfa lo sa  a n iis il i l lt ic a ;  re coD stitn jen te .

I l  la dnlca agua que prodncs los saludaolaa reaultados qu« todos conooen, pues tu tan (Misral y  
iBuRante durante treinta y trea aQoe aal lo demonatran.

Ve eonlnndii la botella de L,a> S f a r c a r l t s  oon la de otra agua que la ha imitado, para que al pd» 
•Ase la cunfnnda cou aq'.iéila.

Kn nompetenda Irft M a r g a r i t a  con todaa las simila-ea, O que pretenden producir iguales v «lus 
v- l̂orea reeultadoa, foé declarada la primera en la Kxpoaloiun Intamadonal da Niza, obteniendo la pr^ 
w »  dutiiislóii, ó s«a al

ÚNICO ÚRAN  D IPLOM A DE HONOR
téaeho al aséñaij pcv Jfr. Bardy, químico ponente de la Academia de Medicina de Parfa, ftié dael^ 

•vda asta agua la meji>r de su clase, y deJ minncioao practicado durante seis meses por el reputada 
Rítmico Dr. D Manuel l^ n s  Diez, acudiendo i  loa copiosos manantiales, que nuevas obras h«n hecho 
an rnss «liundant'^K, rsMiita que L A  3 Í A B 4 Í 1 A B 1 T A  L O I2C 111SS es entre todas las 'Xiao- 
"las 7 que «e anuncian ai público la m is rica en sul&to Búdico y magnésico, que son los méa poderoso» 
~^raantes, y .a única qne contenga carbonato ferroso y agentes medicinales de gran valor
«kca re<uDstitnyer.tes. Tienen las aguas de L jA  B f^.Tt.Q ’A .R l T 'A  doble oantidad de gas earbóntoe 
.•« las qne pretenden ser nniilaree. y se tal ta propc -tún y combinación en qne b« hallan todos sus 
'NupoBOBte*, qne las oonstitny-L en on específico Iri.. aplazabie para las snfermedades herpéticaa, 
«■nefhlossH y de la matrir , sífilis Inveteradas, bazo, (etomago, meeenteiia. Hacas, toses rebeldes J 
•«■tAs que expresa la etiuaeta de las bctollas. que se expenden -n  todas las &rmadas y droguerías, y  
V.. el depúsiu. central, J a r d i a e s ,  1 5 .  ' i o ,  d e r a c R a .  donde se dan datos y explicaciones.

fea el último aOo se han remudo
T S sfiL d ^ i» d o s  r k a i A i 0 3 3 e s  c ? e

.ínüncantes
L A  E M P R E S A  A K U N C IA D O R f l  

LOS TIROLESES
se en carga  de la inserción de 
los acuDcioe, reclam os, noticia 
y com unicados eu todos los p e ­
riódicos de la capital y provin 
cías con una gra n  rebaja  par» 
vuestros Ictereses.

Pídanse tarifas, qne se remi 
ten é vuelta  de cÁrreo.

Se cobra por meses preses 
tándo les com probantes.

OPICINAS 
Barrionuerw 7 y  9  entresuelos, 

M A D R ID

MODISTA ECONOMICA
I n a b e l M n f t o z  y  G a r c é s ,  ofrece  al público sus soivicio». 

Confecciona toOa clase de ti ages para señora y  para niños y  
niñas.

Corte esm erado.
Buen gusto y  elegancia.
Y  p r e o o s  baratísim os.

L e fr f t n it o s  5 7 ,  4 .*  d e r e c h a
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